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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Praia Grande
LOCALIDADE Quilombo Praia Grande
MUNICÍPIO / UF Iporanga/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO São Roque
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM  IDENTIFICADO

A celebração de São Roque ocorre em Praia Grande há cerca de 70 anos, no dia 16 de agosto, em virtude da 
promessa de Paula Alves de Matos, já falecida. Certa vez, quando as águas do Ribeira subiram incontrolavelmente e 
chegaram até a porta da sua casa, ela rezou e pediu a São Roque que intercedesse por ela e por sua família. E a água
parou de subir. Desde então, todos os anos ela pede ao santo que proteja a sua casa da água do rio, pede a São 
Roque que não deixasse as águas do rio Ribeira invadir a sua casa. Para pagar esse pedido alcançado, Paula 
assentou um cruzeiro de cedro entre a sua casa e o rio, onde reunia toda a comunidade de Praia Grande para rezar o 
terço. O pedaço de cedro fincado deu origem a uma grande árvore, que após o falecimento de Paula, também caiu e 
morreu, devido a um forte vento.

Após o terço rezado no cruzeiro, a comunidade rezava também dentro da casa, onde estava o altar de São Roque. A 
família de Paula preparava o almoço que era servido quando os convidados chegavam. Arroz, feijão e frango do 
terreiro acompanhado de farinha de mandioca ou de milho.

No final do dia, ofereciam café com pressada e todos voltavam para casa ou se reuniam no campo de futebol para uma
partida. Com a morte de Paula, seu filho Ubiratan assumiu a celebração, realizando nos anos de 2006 a 2009. Em 
virtude da mudança recente de casa em 2010 e 2011 não foi realizada a celebração.

"A celebração era lá em casa, era promessa de minha mãe, Paula Alves de Matos. Quando eu nasci ela já fazia a
devoção, é uma coisa muito antiga que ela fazia. Daí eu fiquei fazendo até 2009. Em 2010 não fez e esse ano não vai
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fazer. Começava depois do almoço, convidava o pessoal. O costume era fazer almoço, depois rezava o terço na cruz e
outro na casa. Depois tomava o café com mistura e cada um ia de volta pra casa, uma 4 e meia, 5 horas.
Tinha arroz, feijão, franguinho do terreiro, farinha. Ela quando estava doente falou pra mim que enquanto eu pudesse 
fazer reza que eu devia fazer. Era eu que cuidava dela quando ela tava doente. A mãe faleceu, ela que era a cabeça. 
Eu continuei, mas parei porque eu tô trabalhando e morando no sítio de cima. Mudei em 2010 pra lá e eu preciso 
arrumar antes de fazer a reza. Fiz a reza até 2009" (Ubiratan José Castelo Branco de Matos, 46 anos, Praia Grande, 
2011).

5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO

6. TEMPO

DATA  X   DATA FIXA:   16 de agosto

  DATA MÓVEL

DURAÇÃO DE: UMA TARDE

PERIODICIDADE X  ANUAL     OUTRA

ESPECIFICAR ____________________

OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990

Todos os anos até 2009

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

X X X X X X X X X X X X

7. HISTÓRIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES
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7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES

   

7.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAÇÃO

ETAPA ATIVIDADE

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNÇÃO

8.3. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO

8.4. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE
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8.5. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.6. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
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8.7. TRAJES E ADEREÇOS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.8. DANÇAS

DESCRIÇÃO

QUEM EXECUTA

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.9.  MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.10.INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.11.ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO

EXECUTANTE ATIVIDADE

9. PÚBLICO

DESCRIÇÃO
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10.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

12.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

12.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

13.OBSERVAÇÕES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO  OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

13.2.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES
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14.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 09

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E LÁZARO  DE JESUS GOMES

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

05/2012RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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